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RESUMO

O objetivo deste artigo é tratar do conto brasileiro contemporâneo com violência e perversão, com embasamento em críticos como Alfredo Bosi (1997), Walnice Nogueira Galvão (2002) e Rinaldo de Fernandes (2010). Serviram-nos de esteio teórico sugestões advindas desses autores, especialmente de Alfredo Bosi e de Rinaldo de Fernandes, que discutem as vertentes do conto brasileiro recente, como a da “brutalidade” no espaço urbano, a qual ganhou destaque em nossa literatura a partir dos anos 60, com a produção de Rubem Fonseca. A violência ou perversão no ambiente familiar é um desdobramento dessa vertente brutal na atualidade. Ao final da pesquisa, utilizamos como corpus o conto de Marília Arnaud “Nem as estrelas são para sempre” (2005), que será aqui abordado como exemplo de narrativa das decaídas ou pervertidas relações na família.

Os comportamentos violentos hoje parecem contaminar todo o tecido social. A violência em nossa sociedade passou a ser mais intensa e visível nos últimos 40 ou 50 anos, com os processos acelerados de urbanização. A literatura seguiu o padrão social, sobretudo a partir dos anos 60, “tempo em que o Brasil passou a viver uma nova explosão de capitalismo selvagem, tempo de massas, tempo de renovadas opressões [...]” (BOSI, 1997, p. 18).

A partir dos autores acima citados, veremos quais as vertentes predominantes em nossa ficção, notadamente as do conto, dando especial atenção ao conto do séc. XXI. Em seguida nos deteremos na análise de um conto publicado em 2005. Um conto sobre violência e perversão no espaço familiar. Trata-se de “Nem as estrelas são para sempre”, de Marília Arnaud. Para Rinaldo de Fernandes (2010, p. 08), “é um conto sobre relações humanas difíceis, danosas ao indivíduo, mas inteiramente insufladas pelos próprios códigos familiares”.
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